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O suposto dilema entre sanar as contas ou realizar investimentos não teve vez na 
cidade de São Paulo durante a gestão de Fernando Haddad. Ao contrário do que 
ocorreu em muitos Estados e municípios do país, a crise econômica profunda e seus 
efeitos sobre a arrecadação tributária não impediram que a prefeitura reduzisse sua 
dívida, pagasse precatórios, melhorasse o caixa e elevasse o total de investimentos na 
cidade nos últimos quatro anos. As contas municipais mostram uma rara combinação 
entre gestão eficiente e boa definição de prioridades.  
A renegociação da dívida da cidade pela mudança no indexador utilizado –resultado 
de um movimento articulado por Haddad com o governo federal– ajudou a levar a 
dívida consolidada líquida do município de R$ 82,5 bilhões em 2012 para R$ 33,6 
bilhões em 2016, aos preços atuais. Proporcionalmente à receita corrente líquida, a 
dívida passou de 197% para 76%.  

No plano dos gastos públicos, a renegociação de contratos com fornecedores e a 
adoção mais ampla e transparente do pregão eletrônico nas licitações levaram a uma 
redução substancial no crescimento das despesas com terceiros. Esta rubrica, que 
crescia sempre acima dos 7% anuais em termos reais desde 2005 –chegando a crescer 
14,2% em 2010 e 8,9% em 2012, por exemplo– cresceu apenas 3,7% em 2013 e 1,4% 
em 2014 e 2015.  

 


